
Arch Health Invest (2020) 9(4):371-376                                                                                                                                © 2020 - ISSN 2317-3009 

http://dx.doi.org/10.21270/archi.v9i4.5067   

       

  Arch Health Invest 9(4) 2020 
371 

Artigos & Ensaios 

Competências socioemocionais: o estado da área nas publicações ibero-latinas 
 

Socio-emotional competences: state of the ibero-latin publications area 
 

Competencias socioemocionales: el estado del área en las publicaciones iberolatinas 
Cíntia Canato MARTINS 

Solange Múglia WECHSLER 
 

Curso de Pós-Graduação em Psicologia, Centro Ciências da Vida - Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC – Campinas) 

 13087-571 Campinas - SP, Brasil 
 

Resumo 
As competências socioemocionais têm-se demostrado um fator importante para a promoção de relações positivas e redução de riscos 

psicológicos. O objetivo deste trabalho foi identificar e analisar as publicações online acerca desta temática por meio de uma revisão 

sistemática da literatura ibero-latina. Os descritores utilizados foram sócio-emotional competences ou sócio-emotional skills na base de dados 

SciELO. Foram encontrados 65 trabalhos. Aplicado o critério de exclusão, 46 trabalhos foram analisados. Os resultados exibiram uma 

pulverização de publicações ao longo dos anos, constituídas predominante no ano de 2016 (15,2%), em idioma espanhol (63%). As 

publicações foram analisadas de acordo com as metodologias empregadas, e o método quantitativo foi o mais utilizado (47,8%). O Brasil 

(28,5%) como o país com maior incidência, e a faixa de desenvolvimento adulta (57,9%). Por fim, 48 instrumentos foram citados, em sua 

maioria, não se relacionando com o constructo competências socioemocionais.  Apresentaram lacunas referentes às publicações sobre 

competência socioemocional. Inferem-se mais pesquisas a cerca da temática devido à importância do tema para uma vida mais saudável. 

Descritores: Habilidades Sociais; Aptidão; Emoções; Avaliação; Psicologia. 
 

Abstract 
Socio-emotional competences have proven to be an important factor in promoting positive relationships and reducing psychological risks. 

The objective of this work was to identify and analyze the online publications on this topic through a systematic review of Ibero-Latin 

literature. The descriptors used were socio emotional competences or socio emotional skills in the ScieLo database. 65 works were found. 

After applying the exclusion criterion, 46 studies were analyzed. The results showed a dispersion of publications over the years, constituted 

predominantly in 2016 (15,2%), in Spanish (63%). The papers were analyzed according to the methodologies used, and the quantitative 

method was the most used (47,8%). Brazil (28,5%) as the country with the highest incidence, and the adult development range (57,9%). 

Finally, 48 instruments were cited, mostly not related to the socio-emotional competence construct. There were lacunas has regarding 

publications on socio-emotional competence. More research about the theme is inferred due to the importance of the theme for a healthier 

life. 

Descriptors: Social Skills; Aptitude; Emotions; Evaluation; Psychology. 
 

Resumen 
Las competencias socioemocionales han demostrado ser un factor importante para promover relaciones positivas y reducir los riesgos 

psicológicos. El objetivo de este trabajo fue identificar y analizar publicaciones en línea sobre este tema mediante una revisión sistemática de 

la literatura ibero-latina. Los descriptores utilizados fueron competencias socioemocionales o habilidades socioemocionales en la base de 

datos SciELO. Se encontraron 65 artículos. Tras aplicar el criterio de exclusión, se analizaron 46 estudios. Los resultados mostraron una 

dispersión de las publicaciones a lo largo de los años, predominantemente en el año 2016 (15,2%), en español (63%). Las publicaciones se 

analizaron según las metodologías empleadas, siendo el método cuantitativo el más utilizado (47,8%). Brasil (28,5%) como el país con 

mayor incidencia y rango de desarrollo adulto (57,9%). Finalmente, se citaron 48 instrumentos, la mayoría de los cuales no estaban 

relacionados con el constructo habilidades socioemocionales. Hubo lagunas con respecto a las publicaciones sobre competencia 

socioemocional. Se infieren más investigaciones sobre el tema debido a la importancia del tema para una vida más saludable. 

Descriptores: Habilidades Sociales; Aptitud; Emociones; Evaluación; Psicología. 
 

INTRODUÇÃO 

Nas discussões atuais as competências 

socioemocionais ganharam bastante destaque em 

diversos tipos de áreas. Resolução de problemas, 

colaboração, capacidade de se conectar e interagir 

com os outros, pensamento crítico e liderança são 

exemplos dessas competências definidas como 

competências do século XXI. Estas conquistaram o 

interesse de pesquisadores em áreas diversas e 

distintas como habilidades a serem desenvolvidas 

através de políticas públicas em ambientes 

escolares
1,2

, a sua relevância em contextos de 

formação universitária e como podem influenciar nos 

processos seletivos das organizações
3
 e chegando 

também em discussões sobre ética e educação 

ambiental
4
. 

O desenvolvimento das competências 

socioemocionais acontece em vários países, que 

possuem modelos de intervenção preventiva e 

promoção de resiliência para crianças, adolescentes, 

pais e educadores já internacionalizados
5
 Os 

programas atuam na promoção de habilidades que 

permitiram um desenvolvimento educacional, 

interpessoal, laboral e ajustamento social que serão 

utilizadas para toda a vida
6
. Sua eficácia é 

comprovada cientificamente, e podemos citar como 

exemplo os programas FRIENDS da Austrália
7
, 

Second Step
8
, Incredible Years Program (IYP)

9
, 

Promoting Alternative Thinking Strategies 

(PATHS)
6
, todos nos Estados Unidos e o Social and 

Emotional Aspects of Learning (SEAL)
10

, na 

Inglaterra. 

As competências socioemocionais recebem 

diversas nomeações abrangendo as terminologias 

competências não cognitivas, habilidades 

socioemocionais, competências sócioafetivas, 

competências pessoais, competências do século XXI, 

entre outros
11

. Assim sendo, baseia-se que a melhoria 

da aprendizagem surge em contextos de 

relacionamentos apoiadores, tornando esta 

aprendizagem mais desafiadora, envolvente e 

significativa, e comportamentos de risco, tais como: 

evasão escolar, uso de drogas e violência; podem ser 

afastados ou diminuídos quando essas crianças 

desenvolvem e trabalham suas competências 

socioemocionais ao longo dos anos
12-15

.  De fato, 

crianças que estão na escola e possuem 

relacionamentos positivos com pares e professores, 
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são capazes de fazer e manter novas amizades, 

sentem-se mais positivas quanto à escola e participam 

mais do que crianças que não possuem essas 

características
16

. 

 As habilidades socioemocionais são 
definidas como particularidades individuais do 

sujeito que, decorrentes da interação mútua entre 
predisposições biológicas e condições ambientais, se 
manifestam em padrões de pensamentos, sentimentos 
e comportamentos. Essas habilidades têm um 
desenvolvimento contínuo através de experiências 
formais e informais de aprendizagem e podem 

repercutir em questões sociais e econômicas ao longo 
da vida do indivíduo

17
. Diferentemente das 

habilidades sociais, que referem-se as questões 
ligadas às interações sociais, as competências 
socioemocionais expandem-se a questões individuais, 
de ordem emocional, cognitiva, e comportamental

18
.  

A integração dos aspectos afetivos, 
cognitivos e comportamentais são necessárias para o 
conhecimento, as habilidades e as atitudes que 
determinam as competências socioemocionais

19
. O 

constructo é dividido em dois domínios: (a) as 
competências intrapessoais que não necessárias para 

o funcionamento global do indivíduo (p. ex. 
regulação emocional, estabelecimento de metas 
realistas, autocontrole, estratégias de enfrentamento e 
mentalidades positivas); e (b) as competências 
interpessoais que são essenciais para a interação com 
os outros (p. ex. comunicação, escuta, negociação, 

resolução de problemas e tomada de perspectiva)
12,15

. 
Esta revisão de literatura teve como objetivo 

fazer o levantamento de publicações sobre as 
competências socioemocionais diante da relevância 
do constructo para a Psicologia. O intuito é a 
compreensão contemporânea desse conceito, e como 

ele se relaciona com os artigos publicados nos países 
Latinos. Além das questões de intervenção, já 
citadas, é importante saber quais instrumentos já 
reconhecidos são utilizados para a mensuração dessas 
competências. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

A pesquisa possuiu o objetivo levantar a 

produção da comunidade científica disponibilizados 

pela Scientific Eletronic Library Online (SciELO), a 

partir da seleção de artigos nas bases de dados de 

resumos de literatura de periódicos, sem limitação de 

idiomas ou ano de publicação, empregando os 

descritores (socio emotional competences) ou (social 

emotional skills) como palavras-chave. Tendo em 

vista que muitos destes não focavam exatamente no 

tema de interesse, um aprimoramento da busca foi 

realizado com o objetivo de identificar aquelas 

publicações que verdadeiramente relacionavam-se ao 

tema pesquisado.  

Desta forma, os resumos foram lidos, sendo 

escolhidos aqueles que incluíam o termo          

―sócio-emotional‖ no título ou resumo ou descritores. 

Foram excluídos todos aqueles que não se 

relacionavam diretamente à temática pesquisada e 

não eram artigos (ex. notas técnicas e revisão). Como 

exemplo de trabalhos que foram ignorados temos: 

―Seguridad de la diálisis peritoneal automatizada-

DPA en niños por cuidadores primarios en casa‖; 

―Conciencia política y liderazgo‖. Em relação ao 

idioma foram considerados apenas os trabalhos 

publicados em espanhol, inglês e português, sendo o 

idioma africâner desconsiderado. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após consulta às bases de dados foram 

encontrados 65 artigos. A partir dos critérios de 

exclusão já mencionados, um total de 13 trabalhos 

científicos foram excluídos por não abordarem o 

tema proposto e 6 trabalhos desconsiderados por 

conta do idioma africâner. Restando 46 artigos que 

foram analisados e avaliados dentro dos critérios: 

anos de publicação, idioma, método, país da amostra, 

instrumentos utilizados e população estudada   

(Figura 1). 
 

 
 

  Figura 1: Fluxograma de procedimentos. 
 

As análises demostram um número 

inconsistente de publicações ao longo dos anos e de 
modo geral um pequeno número de artigos é 
encontrado nestes períodos (Figura 2).   Nota-se um 
longo período sem publicações entre os anos de 1997 
e o ano de 2009, seguida de variações durante os anos 
de 2010 e 2013. A partir do ano de 2014 houve um 

aumento no número de publicações seguido de um 
pico em 2016. Nos anos seguintes verificou-se uma 
queda. Corroborando com Dos Santos et al.

20
 que 

destacam que apesar do crescimento nas publicações, 
o número de artigos encontrados por ano ainda é 
muito pequeno em comparação à outros descritores. 

A diversificação entre descritores e palavras-chave 
também pode ser um indicador para os dados 
encontrados

21
, uma vez que não existe um consenso 

quanto à escolha dessas terminologias, pautando uma 
controvérsia entre os pesquisadores para a discussão 
do constructo analisado, entendendo-se que 

habilidades e competências socioemocionais  
referem-se a um mesmo constructo

22
. 

Em seguida as publicações foram analisadas 
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segundo o idioma de publicação. Os resultados 
mostraram que a maioria dos estudos foram 
publicados em espanhol (n= 29; 63%), seguidos do 
português (n=9; 19,5%) e em último lugar o inglês 
(n=8; 17,5%). Entretanto, este achado também 

demostra a falta de internacionalização dos trabalhos 
da América-latina, que restringem seu alcance 
internacional (Tabela 1).  

 

 
Figura 2: Número de publicações a respeito da temática socioemocioal, 

por ano. 
 

Tabela 1. Idioma das publicações a respeito da temática socioemocioal 
 

Idioma n % 

Espanhol 29 63 

Português 9 19,5 

Inglês  8 18 

Total 46 100 
 

 Posteriormente, os artigos foram analisados 

considerando-se a estrutura metodológica empregada. 

Em Psicologia, métodos distintos de pesquisa podem 

ser testados para diferentes tipos de teoria, que serão 

definidos de acordo com o delineamento da 

pesquisa
23

. Desta forma, analisando os dados foi 

possível identificar oito métodos diferentes, 

apontando para um domínio do método quantitativo, 

representando quando a metade dos trabalhos 

analisados. (n=22; 47,8%). Em seguida temos os 

trabalhos de intervenção (n=8; 17,4%), artigos 

qualitativos (n=5; 10,9 %), trabalhos teóricos e 

revisões de literatura (n=4; 8,7 % cada) e por último 

os artigos de estudo de caso, misto (trabalho 

qualitativo e quantitativo) e longitudinal (n=1; 2,2%) 

(Tabela 2).  
 

Tabela 2. Método utilizado nas publicações 

Método n % 

Quantitativo 22 47,8 

Intervenção 8 17,4 

Qualitativo 5 10,9 

Teórico 4 8,7 

Revisão de literatura 4 8,7 

Estudo de caso 1 2,2 

Misto 1 2,2 

Longitudinal 1 2,2 

Total 46 100 

 

Em seguida foi feito o levantamento dos 

países da amostra. Para esta análise foram excluídos 

os artigos teóricos e os de revisão de literatura que 

não possuem amostra, e, os demais foram utilizados 

(n=38). Em lugar de destaque está o Brasil (n=11; 

28,9%), seguido pela Argentina e Espanha (n=6; 

15,8% cada), em terceiro o México e Chile (n=5; 

13,2% cada), já o quinto lugar é ocupado por 

Portugal (n=2; 5,3%), e nas últimas colocações estão 

Peru, Colômbia e Uruguai (n=1; 2,8% cada). Este 

achado demostra o crescimento do interesse de 

pesquisadores de vários países acerca da temática 

(Tabela 3). 
Tabela 2. Países da amostra 

País da amostra n % 

Brasil 11 28,9 

Espanha 6 15,8 

Argentina 6 15,8 

México 5 13,2 

Chile 5 13,2 

Portugal 2 5,3 

Peru 1 2,6 

Colômbia 1 2,6 

Uruguai 1 2,6 

Total 38 100 

 

Ainda sobre a amostra, as publicações foram 

categorizadas de acordo com a faixa etária dos 

participantes. Os resultados demonstram que a 

população adulta é a mais estudada (n=22; 57,9%) 

seguida de crianças (n=9; 23,7%), adolescente (n=6; 

15,8%) e por um estudo com população mista de 

crianças e adolescentes (n=1; 2,6%). Os dados estão 

apresentados na Tabela 4. 
 

Tabela 4. População estudada nas publicações na temática 

socioemocioal. 
 

População n % 

Adultos 22 57,9 

Crianças 9 23,7 

Adolescentes 6 15,8 

Crianças e adolescentes 1 2,6 

Total 38 100 
 

Os resultados contradizem os estudos que 

demostram maior interesse na investigação das 

competências socioemocionais infantis. Nota-se 

maior interesse de investigação na população de 

crianças
9,15

 e adolescentes
24,25

, principalmente em 

ambiente escolar
26,27

 com o objetivo de analisar o 

desenvolvimento e identificar as estratégias podem 

ser utilizadas visando um desenvolvimento saudável 

e suas implicações no âmbito pessoal, acadêmico e 

profissional
28

. Outra explicação pode ser que os 

artigos analisados tratam das competências 

socioemocionais a partir da intervenção com de 

professores
29

 e pais, e outros analisam essas 

competências no contexto organizacional, ou seja 

trabalhando diretamente com adultos
30

. 

 E finalmente, foram analisados os 

instrumentos utilizados nas pesquisas. Foram vistos 

48 instrumentos. É notável destacar que alguns 

trabalhos se utilizaram de mais de um instrumento, e 

que questionários sociodemográficos foram 

desconsiderados. Na Tabela 5 é apresentado o 

detalhamento de cada instrumento, precisamente 

como citados nas publicações.  

Apesar do grande número de instrumentos, 

somente quatro artigos abordam a temática de 

maneira direta: Trait Meta Mood Scale (TMMS-24), 
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Ages & Stages Questionnaires: Social-Emotional 

(ASQ:SE), SENNA 1.0 Inventory e Teachers' 

Perceptions of Socio-emotional Schooling Needs 

Inventory (TEPSSENI). Os outros medem 

constructos capazes de se relacionar as competências 

socioemocionais. Foram encontradas duas pesquisas 

brasileiras, empíricas, fazendo o uso dos 

instrumentos citados.  

A pesquisa internacional de Gokiert et al.
31 

sobre as medidas de avaliação socioemocioal, 

apresentou 78 instrumentos para dirigidos somente à 

infância, o que demostra um defasagem quando 

comparamos  aos 48 instrumentos identificados nos 

artigos pesquisados, que abordam crianças, 

adolescentes e adultos. 

O desenho de novas estratégias para 

promoção e desenvolvimento das competências 

socioemocionais é constituindo essencialmente pelas 

avaliações feitas sobre o assunto. Uma vez que 

consideramos as competências como mutáveis e 

permissíveis de mudança
32

, este estudo permite a 

atualização da temática. 

 
CONCLUSÃO 

Com base nos trabalhos estudados, observa-

se que a produção científica Ibero-Latina é ampla, 

bem como, cheia de detalhes, porém ainda 

insuficiente para estudar trabalhos teóricos e 

empíricos da temática das competências 

socioemocionais. A diversificação de países que 

estudam o constructo é observada, permitindo 

concluir que esta vem ganhando interesse 

internacionalmente ao longo dos anos. A revisão da 

literatura científica possuiu como objetivo a 

compreensão a respeito da extensão do tema das 

competências socioemocionais, tendo em vista 

apontar as principais vertentes e lacunas existentes. 

Algumas lacunas foram encontradas. Por tratar-se de 

uma base de dados Ibero-Latina, faz sentido, a grande 

maioria das produções na língua espanhola. Assim 

essas pesquisas não possuem um alcance 

internacional, ficando restrita à países que utilizam o 

idioma espanhol, restringindo o acesso a conteúdo de 

qualidade. 

No que diz respeito à avaliação do 

constructo, apesar de um número considerável de 

instrumentos, percebe-se que não existe uma 

concordância, uma vez que em sua maioria, os 

instrumentos foram utilizados em apenas um único 

estudo. No âmbito nacional foi encontrado um 

inventário de produção brasileira (instrumento 

SENNA 1.0 Invenory) e outro que foi traduzido para 

a língua portuguesa (Ages & Stages Questionnaires: 

Social-Emotional (ASQ:SE), demonstrando a 

necessidade da evolução do campo da avaliação neste 

contexto.  

Estudos futuros são necessários para a 

atualização dos estudos, bem como funcionar de 

incentivo para a melhoria da aplicação, intervenção e 

mensuração das competências socioemocionais. 

Análise do estado da arte nas publicações permite 

conhecer o direcionamento dos trabalhos na área, 

denotando e reconhecendo a importância de 

pesquisas constantes que permitem a contínua 

atualização da produção cientifica. 

Como principal dificuldade e limitação deste 

estudo podemos apontar a adversidade no processo 

de busca dos descritores, uma vez que cada país ou 

campo de estudo pode utilizar terminologias 

específicas, como a utilização dos termos habilidades 

ou competências, bem como socioemocionais ou 

sociais e emocionais, dificultando o levantamento de 

trabalhos relacionados ao constructo. Outro aspecto 

limitante a ser destacado é que somente uma base de 

dados eletrônica foi utilizada, de modo que 

incontáveis trabalhos que se relacionam com a área 

não foram apresentados.  
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